
23 de outubro: Santo Inácio de Constantinopla, bispo

Evangelho (Jo  15,9-17):  Naquele tempo, Jesus disse aos discípulos: «Como meu Pai me ama,

assim também eu vos amo. Permanecei no meu amor. Se observardes os meus mandamentos,

permanecereis no meu amor, assim como eu observei o que mandou meu Pai e permaneço no seu

amor (.. .). Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei.

Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos (.. .) ».

Santo Inácio de Constantinopla, bispo (799-877)

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje a Igreja — no Oriente e no Ocidente — celebra Santo Inácio de Constantinopla (799-877), um santo

que foi uma figura-chave para a vida eclesial do Oriente num tempo de tensões políticas e doutrinais.

Como Patriarca, defendeu com firmeza a liberdade da Igreja perante as ingerências do poder imperial,

mostrando que a autoridade espiritual não pode ficar subordinada a interesses políticos. Esta atitude

trouxe-lhe perseguições e deposições, mas também o tornou testemunha de fidelidade evangélica.

Teologicamente, o seu ensinamento destaca-se pela defesa da reta doutrina e da comunhão eclesial.

Inácio compreendia a Igreja como um corpo vivo, fundamentado na unidade com Cristo e expresso na

fidelidade aos pastores legítimos. A sua insistência na disciplina e na integridade moral dos clérigos

respondia ao desejo de preservar a credibilidade do testemunho cristão.

A sua figura recorda-nos que a verdadeira reforma eclesial nasce da coerência e da santidade pessoal.

No meio dos conflitos, Inácio mostrou que a unidade da Igreja só pode sustentar-se na verdade e na

fidelidade ao Evangelho.


